
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

 Ata nº. 035/2014 2 

Aos quinze dias do mês de outubro de dois mil e quatorze, às quatorze horas, reuniram-3 

se para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 4 

do Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, 5 

nº 40, 22º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do vice-Presidente André 6 

Luiz da Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Davi Jonatas da Silva – Creche Comunitária Sonho 8 

Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA; Adroaldo Venturini Barboza – 9 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga; Lisete Felippe – Casa do Menino Jesus 10 

de Praga; Luciano S. Cardoso – Associação de Moradores da Vila Maria da 11 

Conceição; e Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP. 12 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Cíntia Teresinha 13 

Amaral – Associação Cristã de Moços – ACM; Cristiane Lacerda – Associação das 14 

Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; Rosana Fernandes Nunes 15 

– Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss e Iolanda Leal – 16 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Rosa Helena Cavalheiro – União 17 

das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO 18 

GOVERNO: Sinval Feijó – SMGL; Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria 19 

Municipal da Educação – SMED; Adelar Marques – Fundação de Assistência Social e 20 

Cidadania; Otília Henz de Abreu – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Fábio 21 

Evandro Pereira de Souza – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH; Taís 22 

Feldens – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; e Jossana Cecchi Bernardi – 23 

Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC. DEMAIS 24 

PRESENTES: SARA da Silva – ISBET; Luiz Henrique Frota – Administrativo do 25 

CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e 26 

Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, 27 

Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após assinatura da lista de 28 

presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h30min). SR. ANDRÉ 29 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 30 

Presidente do CMDCA: Vamos começar, pessoal? (Falas concomitantes em plenária). 31 

Podemos começar, pessoal? Comissões, pessoal? (Falas concomitantes em plenária). 32 

Vamos lá, Jossana! SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda 33 

– SMF: Eu já chamei. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 34 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alguém não assinou (lista 35 

de presença)? Vamos começar, pessoal? Comissão de Finanças alguma coisa? 36 

Comissão de Políticas alguma coisas? COMISSÃO DE REORDENAMENTO? SRA. 37 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 38 

APAE: Podemos começar? A gente realizou visita à instituição CLUBE DE MÃES 39 

IDALINA VARGAS, pedido de SASE. Localiza-se na Luiz Correa da Silva, nº 101, Lami. 40 

Vou ler o parecer: “Realizamos visita à entidade, um espaço organizado, limpo e arejado. 41 

Crianças em atividades pedagógicas, estavam preparando o almoço. Parecer favorável à 42 

inscrição de Programa SASE”. são 40 metas, 20 no turno da manhã e 20 no turno da 43 

tarde. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 44 

Grosso e Presidente do CMDCA: Favorável? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 45 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA 46 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 47 

CMDCA: Está aberto, pessoal. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão 48 



 

dos Pobres de Santo Antônio: Qual o nome? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 49 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Idalina 50 

Vargas, SASE no Lami. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 51 

Amigos dos Excepcionais – APAE: Clube de Mães Idalina Vargas. SR. ANDRÉ LUIZ 52 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 53 

do CMDCA: Nós demos o registro de inscrição de programa, registro de Educação 54 

Infantil na última reunião, aí ficamos de visitar o SASE esta semana. SRA. ROSANA 55 

FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Até 56 

o endereço que estava aqui estava errado. Nós tivemos bastante dificuldade em achar. 57 

Colocaram 111 e á 101. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 58 

Providência – IPSDP: Ali no bairro tem a rua com o mesmo nome, mas é uma travessa, 59 

mas tinha uma gurizada na rua, os adultos que estavam na rua não sabiam. A gurizada: 60 

“Ah, não, é um SASE, dobra lá”. Aí achamos pela gurizada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 61 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 62 

Principalmente no Extremo Sul, é a mesma coisa que a Restinga, tem o Acesso L, 25, 63 

Acesso A, 42. A Extremo Sul tem o mesmo problema, tem travessa com o mesmo nome 64 

da rua, que é do lado, aí tem a travessa número tal. É uma complicação. Lá tem que ir 65 

com telefone, porque é bem complicada a Extremo Sul também. Pessoal, em votação, 66 

quem concorda com o parecer favorável à inscrição de Programa de SASE levante a 67 

mão. Muito obrigado. Quem discorda? Abstenções? (APROVADO). Mais alguma coisa? 68 

Pessoal, eu estava conversando com a Dalva ali, tem uma questão que eu queria trazer 69 

para a Plenária, a Plenária que decida, nós temos algumas visitas, assim como foi no 70 

outro edital, independente de qual entidade que está lá ou não, mas nós temos entidades 71 

que dependem de uma visita para poderem participar ou não do edital. Até porque pela 72 

data de entrada de alguns documentos não tinha um edital na rua ainda quando eles 73 

entraram com a documentação. No edital de fevereiro nós fizemos um cronograma de 74 

saídas emergenciais, porque nós tínhamos problemas de vários projetos, várias 75 

demandas paradas. Fizemos e passou pela Plenária a aprovação, nós efetivamos 76 

aquelas visitas. Eu não sei o número, mas era muito maior do que temos hoje, pelo que 77 

eu entendi não são muitas. Eu queria propor e talvez discutir essa situação para que, por 78 

um problemático nosso, de burocracia, independente de qual setor do CMDCA, essas 79 

entidades não fiquem prejudicadas. Mediante, provavelmente, com uma visita elas vão 80 

estar ok para receber... Eu não digo nem o registro, mas a inscrição de programa. Então, 81 

queria colocar esse assunto em pauta. Está aberto. SRA. LISETE FELIPPE – Casa do 82 

Menino Jesus de Praga: Quais são as entidades, André? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 83 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 84 

Eu queria a relação. SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Nós 85 

temos três visitas para fazer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 86 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tá. Então, eu vou citar, nós 87 

tivemos uma visita aqui... Desculpa, eu não me lembro o nome da moça, que é a 88 

Coordenadora da Creche Vila dos Eucaliptos, Márcia? SRA. MÁRCIA REGINA 89 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: É a Nara. SR. 90 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 91 

Presidente do CMDCA: A Nara. Eu não conhecia ela, pelo que eu sei é na Vila Mário 92 

Quintana, na Nordeste, uma coisa assim, eu não conhecia ela. Ela me apresentou, 93 

porque estava em dúvida, porque desde que negaram no outro edital ela apresentou aqui 94 

uma documentação e ela tinha falado com o Luiz Henrique. Nós fomos até a comissão, 95 

estava a Iolanda e a Rosa, aí as meninas puxaram o processo, que é do início de julho. 96 

Certo? No dia 24/07... Aliás, a comissão olhou o processo e viu que não tinha... O 97 

relatório de atividades era anterior e o programa para este ano. Bom, aí o Luiz Henrique 98 



 

manda o email e a entidade responde: “Está aí”. E comprova que está aqui. Entendeu? 99 

Comprova que está aqui e está no projeto, no processo, pág. 27 a 32, está lá. Então, 100 

quero dizer o seguinte, a gente localiza ali que tem erro da Gerência do CMDCA em não 101 

ter colocado, inclusive, tem erro do setor técnico que foi incumbido de fazer essa parte 102 

junto com a Gerência, de fazer o primeiro checklist dali, de estar a documentação. Então, 103 

aquela folha que se diz, a folha de rosto, como estava a situação? Não estava. Mas está 104 

no processo! Então, a Gerência, no meu entender, é uma culpada, mas a comissão... No 105 

momento em que tu pegas, não é simplesmente pegar e olhar, procurar na folha de rosto. 106 

Olha já o processo, porque quando tu vais dizer que tem um problema, tu vais dizer que o 107 

estatuto tem problema, vai dizer que não tem o relatório, que o projeto tem alguma coisa, 108 

tu fazes um checklist geral.  Então, quando dá uma olhada, já ia ver que estava ali. Então, 109 

nós temos, na minha opinião, independente... Tem dois erros do CMDCA. Bom, o que eu 110 

estou dizendo? Ela está para avaliação, só que as respostas que estão no processo são 111 

positivas. Então, só tinha o problema que não tinha relatório de atividades do ano anterior 112 

e agora. Ela comprovou que já tinha entregue aqui. Então, a entidade vai ser penalizada 113 

por problemas do CMDCA. Não é justo! Não sei se tem mais entidades assim ou não, 114 

mas a entidade vai ser penalizada por problemas internos do CMDCA? E eu estou 115 

defendendo, como defendi, e é uma postura que eu tenho, nos outros editais, que 116 

aquelas que têm questão de inscrição pudessem ser vistas. Eu não sei quantas têm hoje, 117 

que no edital passado nós puxamos o edital para cá e acabamos vendo o que era e o que 118 

não era. Então, essa é a indicação. Eu estou falando do processo de uma moça que 119 

esteve aqui representando uma entidade. Uma coordenadora, que eu também não 120 

conhecia. SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Eu vou falar 121 

assim, esse processo, inclusive, passou e eu lembro bem, é a situação que faltava e o 122 

SIAS... Eu ainda perguntei, porque eu não sabia, não estava bem claro para mim o que 123 

era, perguntei e ali estava dizendo que sim, que estava faltando o relatório de atividades 124 

de 2013 e 2014. Essa situação estava bem clara de que faltava. Fiquei na dúvida, passei 125 

para outros colegas, outras duas colegas verificaram e não estava o documento. Hoje 126 

estava o documento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 127 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas o processo é 128 

numerado, não é? SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Não, 129 

não estava numerado! SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 130 

Providência – IPSDP: Os processos continuam não estando numerados. SR. ANDRÉ 131 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 132 

Presidente do CMDCA: Eu acho grave isso. Eu queria assim, Luiz Henrique, dá para 133 

chamar o Carlos Luz? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 134 

Providência – IPSDP: Presidente, me permita... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 135 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só um 136 

minutinho, Dalva. Dá para tu chamares o Carlos Luz? SRA. LISETE FELIPPE – Casa do 137 

Menino Jesus de Praga: Estava bem claro, porque foi um dos primeiros quando eu 138 

entrei. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo 139 

Antônio: Foi aquele que pediu (Inaudível)? SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino 140 

Jesus de Praga: É, tu lembras. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 141 

Divina Providência – IPSDP: Eu acho temeroso, Presidente, quando tu dizes, porque 142 

fica parecendo que a gente não quer fazer o nosso trabalho e que tem muita coisa para 143 

ser feita. Então, eu peço, Presidente, se tu tiveres disponibilidade, revise o nosso 144 

trabalho, porque eu estou sentindo que não estamos fazendo... Está sendo falado que o 145 

nosso trabalho não está sendo bem feito. Então, eu peço que às quartas-feiras tu venhas 146 

conosco pela manhã e analise o que nós estamos analisando, se está certo ou não. 147 

Principalmente para ver que os documentos estão vindo sem assinatura e incompletos, 148 



 

conforme já tem resolução deste Conselho, já tem pedido em várias atas, nós pedimos 149 

que tenha os documentos completos. Então, isso foi visto por vários conselheiros, 150 

naquele dia não tinha, hoje de manhã não tinha a numeração, o Luiz numerou agora de 151 

manhã, depois que nós pedimos, tanto que o SIAS ele imprimiu hoje esse relatório. 152 

Então, o que nos baliza é o SIAS, não é somente um documento na pasta. Sempre que a 153 

gente tem dúvida a gente consulta o SIAS, que é o nosso referencial para as ações do 154 

Conselho. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 155 

Dalva, dá para a gente olhar esse processo? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 156 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Dá. SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino 157 

Jesus de Praga: E me chamou atenção, porque foi logo que eu entrei e eu não sabia o 158 

que era o SIAS, as gurias me explicaram. Daí olhei de novo e mais duas do 159 

Reordenamento olharam esse processo e não estava, não estava! Tanto é que a gente 160 

percebe que as folhas do computador são diferentes. Desculpa, mas... SR. ANDRÉ LUIZ 161 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 162 

do CMDCA: Não, não precisa pedir desculpas para mim, porque assim... SRA. LISETE 163 

FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Não, é que eu não entendo. É difícil 164 

esquecer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 165 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu não tenho problema de memória também. 166 

Eu nós conheço o caso, olhei o caso agora. Eu sou chamando o Gerente aqui, porque o 167 

que estão dizendo aqui no Conselho é grave. Eu quero dizer para ti, assim, chegou a 168 

Nara, Mara... A Nara, da Zona Nordeste, ela colocou um problemão. Eu levo ela até a 169 

comissão, porque ela me disse que estava ali desde que saiu o edital da outra vez. Eu 170 

até achei que era desde abril, mas era julho. Aí a Iolanda e a Rosa mostram o processo. 171 

O processo que eu estou lendo, Carlos Luz... (Falas concomitantes em plenária). Carlos 172 

Luz, queria que tu pudesse só dar uma atenção. O processo que eu vi agora, há questão 173 

de 20, 30 minutos, está numerado. O processo que está ali tem o plano de trabalho e a 174 

proposta para este ano. Bom, tem um email do dia 24/07, que a entidade respondeu 175 

depois ali, e o próprio funcionário da Gerência depois responde e confirma o que a 176 

entidade estava dizendo aqui na porta, que já tinha entregue esse documento. Em 177 

primeiro lugar, eu estou localizando um problema, pessoal da Comissão, um problema 178 

administrativo da Gerência, porque não colocou no SIAS documentos no cadastro de que 179 

foram entregues. Nós já temos, inclusive, aprovado em reuniões passadas que nós temos 180 

dezenas de entidades que não entregaram a documentação, os seus relatórios e planos 181 

de trabalho em abril. E nós colocamos que quem colocasse em dia ficaria apta a receber. 182 

Bom, mas ao mesmo tempo nós já temos informações, e a própria Gerência diz isso, que 183 

tem entidades com o comprovante de que entregaram os seus documentos aqui e não 184 

foram colocados em dia, a documentação no terminal de computador. No ano passado a 185 

gente já viu isso, nós já vimos isso. Então, quero dizer o seguinte, eu estou pela fala da 186 

Gerência, que a gente está comprovando, e estou pela entidade. eu não tinha 187 

conhecimento do caso, eu não estou defendendo essa entidade, eu estou defendo toda e 188 

qualquer entidade, que eu não conhecia ela, para que a gente não cometa a injustiça por 189 

nossas falhas, enquanto CMDCA, com alguma entidade. Entendeu? Essa é só a minha 190 

visão. Então, eu queria que o Luz se manifestasse, porque nós já temos, Luz, um acerto 191 

muito bem firmado entre a Gerência e a assessoria técnica que o processo entra para cá, 192 

passa pela assessoria e vem. Este processo entrou quando estava na Copa, então, a 193 

assessoria não estava aí, mas o que a comissão está dizendo, eu vi ele agora numerado, 194 

mas a comissão está dizendo que não estava numerado. E tem uma suspeita de que 195 

esse documento não estava aí, foi o que eu entendi das falas. Só isso que eu queria que 196 

tu esclarecesses. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 197 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu não estava presente. Entrou outro documento no processo? 198 



 

Não sei se é isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 199 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O pessoal da comissão poderia 200 

esclarecer para o Luz? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 201 

Providência – IPSDP: Não, nós olhamos na semana anterior, analisamos e não tinha o 202 

relatório de atividades, inclusive, tinha impresso o SIAS e o SIAS dizia que tinha os 203 

relatórios de 2012 e 2013. O que baliza o Conselho é SIAS, não é? SR. CARLOS 204 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Oi? SRA. DALVA 205 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: O que baliza... 206 

SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: O 207 

que baliza o Conselho não sei, né. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 208 

Divina Providência – IPSDP: Não, se eu sou de uma instituição e quero saber se a 209 

minha situação cadastral está ok ou não, é onde? SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 210 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Vocês perguntam para nós. SRA. 211 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas onde 212 

que tu consultas? SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 213 

CMDCA/FUNCRIANÇA: No SIAS. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 214 

Divina Providência – IPSDP: No SIAS. No SIAS, a folha impressa, estava nos dizendo 215 

que não tinha. Fisicamente, semana passada, não estava no processo, hoje estava o 216 

relatório de atividades sem numeração e o SIAS, conforme estava anteriormente, sem a 217 

inclusão do relatório de atividades. Polêmicas, o que nós resolvemos? Não estava, mas 218 

agora está. Nós não vamos estar prejudicando a instituição, pedimos para o Luiz numerar 219 

as páginas, incluir aquele relatório de atividades no SIAS, imprimir e nos mandar, porque 220 

na semana que vem a gente vai olhar o que veio e encaminhar para visita, porque não 221 

vamos visitar sem analisar documento, porque a comissão também tem um fluxo de 222 

atividades. Hoje nós temos três para visita e algumas para analisar documentos. Tá? Só 223 

que assim, nós não podemos assumir para a comissão um erro que não é nosso. SR. 224 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu vou 225 

pedir para o Luiz se manifestar, porque o que acontece? A gente tem uma divisão ali que 226 

faz a relação com as comissões, que é o Luiz. Estão dizendo que foi colocado um 227 

documento, eu acho importante ele dizer se foi colocado. O que eu tenho ali registrado, 228 

se vocês passaram o processo para nós vocês devem ter registro. A gente tem registrado 229 

que foi dia 20... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 230 

Providência – IPSDP: Não, hoje de manhã a gente entregou e pediu para agilizar. Nós 231 

entregamos para o Luiz: “Faça o favor, numera, atualiza o sistema, já que o documento 232 

está no processo, imprime e nos devolva logo para não parar”. Se nós ficarmos nesse 233 

protocola, entrega, vai para o rol de atividades dele, ele vi nos devolver. Então, se tem um 234 

erro vamos agilizar, nós fizemos isso hoje. Ele não tem no protocolo devolução para o 235 

Luiz porque nós entregamos, acho que era 9h15min, às 9h20min o Luiz nos devolveu. 236 

SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: 237 

Hoje é dia 10, a gente tem registro que o processo foi enviado para vocês no dia 20/08... 238 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Foi 239 

analisado. É o tempo que ele tem para análise. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 240 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Tu estás citando datas, estou citando datas. 241 

Entre o dia 20 e hoje temos a quarta-feira passada também. SRA. LISETE FELIPPE – 242 

Casa do Menino Jesus de Praga: Nós fizemos visitas nas últimas quartas-feiras. SR. 243 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Oi? 244 

SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Nós não estamos 245 

analisando... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 246 

– IPSDP: A gente analisa até liberarem o carro para nós... SR. CARLOS ALBERTO LUZ 247 



 

- Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Então, quer dizer, que receberam 248 

dia 20 e desde o dia 20 vocês não olharam o processo. SRA. DALVA FRANCO – 249 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, nós analisamos semana 250 

passada até nos liberarem o carro, porque às vezes seguinte espera até umas 9h30min... 251 

SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: 252 

Sim, mas semana passada quando vocês viram que tinha erro, vocês não se reportam à 253 

Gerência. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 254 

IPSDP: Fizemos a anotação no processo... SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 255 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Oi? (Falas concomitantes em plenária). SR. 256 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 257 

Presidente do CMDCA: Mas essa entidade não tem anotação atual, só tem uma 258 

anotação de julho. Pelo o que eu li. Luz, quero que tu fiques mais na Plenária, porque 259 

essa situação, estava ou não estava numerado? Se estava ou não estava numerado, 260 

porque é grave. E do documento ser colocado depois. Essas coisas nós temos que 261 

esclarecer. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 262 

IPSDP: Está aqui, na pág. 53, plano de ação 2013 ok, no dia 23... Relatório 2012 ok. 263 

Essa é a pág. 53. Daí veio para nós, nós fizemos aquela análise quando recebe o 264 

documento, verificamos a documento constante, tal, tal e tal. Faltando o plano de ação e 265 

relatório de atividades. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 266 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Qual data? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 267 

da Divina Providência – IPSDP: Semana passada. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 268 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: E vocês não passaram para nós na 269 

semana passada? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 270 

Providência – IPSDP: Não passamos, porque é aquela análise... Só um pouquinho. Foi 271 

passado dia 24/07: “Para que possamos para a tramitação do processo de administração 272 

de programa, solicita os seguintes documentos...” Para ver como não estava, Sr. 273 

Presidente, no dia 24/07, está pedindo relatório. Tá? Só que esta página aqui é a número 274 

56, que está pedindo o relatório, só que o relatório, coincidentemente, é a pág. 27 do 275 

processo. Eu não sou advogada, mas eu entendo que se eu peço na pág. 56 o relatório 276 

deve estar na página posterior e não anterior. Isso embasa o nosso relato de que este 277 

documento não estava. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 278 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Não foi trocado o documento? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 279 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 280 

Só um pouquinho. O que a entidade nos colocou hoje aqui, Dalva... SRA. DALVA 281 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, não, não 282 

quero penalizar a entidade, alguém recebeu e, então, colocou... SR. ANDRÉ LUIZ DA 283 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 284 

CMDCA: Não, não é essa a pergunta. O que a entidade está dizendo é que entregou 285 

essa documentação junto com o processo. Foi isso que ela disse. Bom, eu fui na 286 

comissão com a entidade, falei com a Iolanda e com a Rosa, no abrir o que ela disse 287 

estava correto. Bom... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 288 

Providência – IPSDP: Ela trouxe o protocolo de recebido? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 289 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 290 

Bom, ela não trouxe, ela só disse e eu constatei. Agora, o seguinte, será que pode ter 291 

acontecido que na hora que a comissão leu, não viu ele ali? Pode ou não pode 292 

acontecer? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 293 

IPSDP: Não, nunca aconteceu, porque foi mais de uma, mais de um conselheiro. SR. 294 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 295 

Presidente do CMDCA: Se foi isso... Porque teve fala de pessoas, de membros da 296 



 

comissão que disse que só se baseia no SIAS. Aí eu quero... SRA. DALVA FRANCO – 297 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, não, a gente não disse 298 

que só se baseia no SIAS... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 299 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Dalva, tu deves ter saído da 300 

plenária, a companheira disse que se baseava no SIAS. Eu disse: “Mas não leram o 301 

processo?” Porque está dentro do processo. A minha dúvida é essa. SRA. DALVA 302 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: A gente confirma 303 

no SIAS. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 304 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas se estava no processo, eu ainda perguntei 305 

se leram o estatuto para ver se estava certo, quando lê tudo vê isso. Agora, Luiz, eu 306 

preciso que tu se manifestes, porque é grave a situação. SR. LUIZ HENRIQUE FROTA– 307 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Então, vou-me manifestar. Em julho este 308 

processo entrou aqui, dia 07/07, justamente porque a entidade gostaria de participar 309 

deste edital. Então, ela colocou esses documentos para o Reordenamento analisar. Aí, 310 

nesse dia 20, não, uma reunião anterior ao dia 20/08 vocês analisaram e colocaram para 311 

nós da Gerência que estavam faltando os seguintes documentos: relatório de atividades 312 

de 2013 e o plano de trabalho de 2014. Pediram para o Luiz Henrique mandar um email 313 

pedindo para a entidade colocar esses documentos no processo. Muito bem! Eu mandei 314 

o email para a entidade, a entidade recebeu o email e a entidade ligou dizendo: “Luiz 315 

Henrique, eu recebi o email de vocês aqui pedindo esses relatórios e planos de trabalho, 316 

mas já está aí, já mandei para vocês, está junto com o documento que eu já coloquei 317 

dentro do processo”. Nós fomos olhar e estava ali mesmo. O que eu fiz? Eu coloquei as 318 

páginas, naquele momento eu realmente já tinha mandado para vocês sem as páginas. 319 

Aí contei quantas páginas tinha no processo, por isso que deu aí 27, 28, 29, coloquei um 320 

negocinho amarelo dizendo – aqui estão no processo, vocês vão encontrar os 321 

documentos que a entidade já tinha colocado. Coloquei dizendo para a comissão que 322 

aquelas folhas que eles tinham pedido já estavam no processo. Aqui, oh, eu já trabalho 323 

aqui há mais de 10 anos, nunca fiz isso de botar documentos depois. Certo? Isso eu acho 324 

uma desonestidade e é uma falta de respeito dizer que eu tenha feito isto aqui dentro! 325 

Tá? Eu respeito todas as entidades, não faço isso de maneira nenhuma. Por isso que 326 

estou aqui há mais de 10 anos. Certo? Esse negócio de dizer que eu boto documento, 327 

não sei o quê, que eu vou priorizar a fulana de tal, cicrana, é uma mentira, eu não faço 328 

isso de jeito nenhum! Eu não quero mais ser acusado disso. Certo? É um absurdo dizer 329 

que eu estou aqui há mais de 10 anos protegendo entidade "x", “y” ou “z”, senão eu não 330 

estaria mais aqui, alguém já teria visto isso. Certo? Eu sou o cara mais liso, mais aberto, 331 

democrático possível. Tá? Eu gosto que respeitem o meu trabalho, eu não faço isso de 332 

maneira nenhuma e nunca vou fazer! E se me pedirem para fazer vou mandar para 333 

longe, porque aqui não faço isso! Tá? Então, é isso que aconteceu. As pessoas 334 

simplesmente não viram ali o documento. Gente, se não viram tudo bem, não vão ser 335 

condenados porque não viram, eu também não vejo documentos às vezes. Não tem 336 

problema isso, a gente resolveu, já resolvemos, já numeramos as páginas, já carimbamos 337 

e pronto. A entidade veio aqui porque entregou isso em julho e gostaria de participar 338 

deste edital. Só isso! É por isso que ela veio aqui. Tudo bem, foi isso que aconteceu. 339 

Agora, pô, me desculpem, eu nunca fiz isso em Plenária, mas hoje me irritarem. É isso aí. 340 

SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: 341 

Obrigado! SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 342 

Colegas, eu já falei isso mais de uma vez, o prevenido morreu de velho. A numeração de 343 

páginas faz parte do processo, está escrito aqui na capa, nós não podemos receber 344 

processo sem numeração. Eu já pedi e já falei. Só para vocês saberem, este que eu 345 

peguei, por exemplo, está sem numeração. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 346 



 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Tu acabaste de dizer que não deveria ter 347 

pego. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas 348 

não é meu. Eu não pego, pode Deus baixar na Terra que eu não vou pegar um processo 349 

sem número. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de 350 

Direitos Humanos – SMDH: Eu estava inscrito para falar. E agora, esclarecido e 351 

superadas as preliminares, eu entendo que essa entidade ou qualquer outra na mesma 352 

situação não deverá ser penalizada, perdendo talvez a única chance de pegar alguns 353 

trocados a mais, que é o edital. Então, eu entendo, é o meu ponto de vista, e peço a 354 

sensibilidade dos conselheiros que a gente não puna esta entidade deixando fora do 355 

edital, porque se ficar para a próxima quarta-feira ela não entrará no edital. SRA. DALVA 356 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu entendo e 357 

respeito o trabalho do Luiz, porque eu trabalhei com o Luiz, sei exatamente. E quando eu 358 

disse que esses documentos apareceram não foi na pessoa do Luiz, porque aqui na 359 

mesa deste Conselho, se nós olharmos em outros momentos, já passamos exatamente 360 

por essa mesma situação, documentos dobrados, dobrados, dobrados e dobrados 361 

apareceram em processo e não estou dizendo que é o funcionário Luiz. Eu trabalhei por 362 

anos com eles, foram 03 anos e 07 meses e sei muito bem quando não está certo ele 363 

levanta e diz. Então, Luiz, não é contigo a situação. Simplesmente a gente tem que 364 

pensar, aí eu digo, é também educar as instituições. Eu peço que a instituição traga para 365 

nós o protocolo de entrega disto aqui, porque isso respalda o trabalho do Luiz também. 366 

se ela disse que entregou antes, todos os documentos tu carimbas, não é, Luiz? Então, 367 

ela traz, porque já aconteceu de instituições não entregarem documentos, o que é bem 368 

pior, não entregarem documento para edital e depois dizerem que tinham entregado, 369 

virem aqui sem o protocolo de recebido, não tinha o protocolo, não tinha o carimbo. 370 

Então, quando a gente quer dar certeza que a instituição entregou, tem, está certinho, a 371 

gente tem que pedir o protocolo. Eu peço que a instituição apresente e que venha uma 372 

copia datado do dia que vocês receberam para o processo, porque eu olhei os 373 

documentos e não estava. (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA 374 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 375 

CMDCA: Só um pouquinho, deixa ela concluir, já passo para ti. SRA. DALVA FRANCO – 376 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Quem analisou: casa do 377 

menino Jesus de Praga, FERGS e o Instituto Pobre Servos. Três olharam e nós não 378 

simplesmente assinamos documentos, a gente olha documentos. Então, é impossível três 379 

não terem visto. Eu acho que a instituição não tem que ser penalizada mesmo, nós já 380 

estávamos agendados para visitar as três fora do nosso horário. Ela vai ser analisada e 381 

vai ter que ser visitada. Só que assim, ela estaria em análise de documentos, ela não 382 

estava em visita. Só para colocar claro, não estamos deixando de visitar por causa disso, 383 

ela estava em análise de documentos, porque toda quarta-feira quando a gente recebe 384 

dá uma olhada e vê a situação, faz os apontamentos para embasar a análise profunda 385 

dos documentos. Então, ela estava de análise de documentos, ela não está sendo 386 

prejudicada, ficou fora de visita por isso, ela estava aguardando a análise de documentos. 387 

Eu acho assim, é uma fala Dalva, não é nem a instituição. Eu acho que a gente vai 388 

começar de novo com aquele problema que tivemos no edital anterior: tem que visitar, 389 

tem que visitar, tem que visitar... Então, assim, Presidente, desculpa, vou ser sincera, 390 

monta uma equipe, entra na sala do Reordenamento, analisem, assinem e vão fazer os 391 

tantos turnos de visitas se for necessário. Nós estamos fazendo e estamos com tudo em 392 

ordem, estamos com poucas visitas para realizar. Não queremos ser injustos e a gente 393 

segue o protocolo, que é o nosso livro aqui, a gente procura estar seguindo essa ordem. 394 

O que tem atrasado é retorno de entidades e os documentos que vão chegando a gente 395 

vai analisando conforme pode para não deixar atrasar também as visitas. SR. ANDRÉ 396 



 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 397 

Presidente do CMDCA: Pessoal, eu queria deixar bem claro para todos conselheiros que 398 

estão aqui. Vocês foram nomeados por entidades ou secretarias. Então, quando vocês 399 

são nomeados vocês falam por essas entidades e não falam por questão pessoal de 400 

vocês. Então, não existe fala pessoal aqui de nenhum membro de secretaria e nem 401 

membro de entidade nenhuma. Se vocês estão aqui sentados nesta cadeira e 402 

autorizados a falar é porque representam uma secretaria ou uma entidade. Então, não 403 

podem fazer falas pessoais, são falas oficiais da entidade, porque quem é representante 404 

aqui não é a pessoa do André, eu falo sempre em nome da Mato Grosso. Bom, quando 405 

eu questionei, Dalva, quero deixar bem claro, é que eu vim preparado, não vim de manhã, 406 

mas eu queria justamente colocar que se tivesse alguma coisa que pudesse visitar, que 407 

ajude as entidades, independente de quais são, independente de nomes, eu acho que a 408 

gente poderia fazer isso, como foi na vez passada, que vários conselheiros fizeram as 409 

visitas extras e a gente colocou em dia, porque a gente viu que naquele período tinha 410 

coisa que estava trancada lá por "n" motivos, porque não tinha gente, porque não tinha 411 

quorum... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 412 

IPSDP: Trancado é uma palavra tua. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 413 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Estava 414 

reprezada, se quiser usar. Eu continuo dizendo que para mim é trancado, porque a gente 415 

não foi na comissão, ou porque não tem carro, ou porque tinha que discutir, por "n" 416 

motivos. Foi represado por algum problema do CMDCA. E quando eu falo de uma 417 

comissão eu não falo das entidades da comissão, eu falo sempre como CMDCA, quando 418 

o problema é do CMDCA o CMDCA que assuma o seu problema. Eu queria de ovo 419 

perguntar para o Luiz: Luiz, tu acabaste de fazer uma fala dizendo que esses documentos 420 

estavam no processo, a Dalva coloca que não é tu que terias colocado esse documento 421 

no processo, mas que não estava, porque três conselheiros olharam e não estava. Ela vai 422 

de choque ao que tu falaste. Tu estás atestando que ninguém colocou documento 423 

nenhum e que já estava. E se a gente analisar está lá. Então, assim, ela não está te 424 

acusando, ela está dizendo que não estava o documento lá e que alguém poderia ter 425 

posto documento lá. Tu testas que já estavas esse documento lá. O que tu atestas? SR. 426 

LUIZ HENRIQUE FROTA– Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu estou dizendo 427 

que quando a gente pegou o processo de volta, quando a gente mandou o email a 428 

pessoa me telefonou perguntando: “Mas vem cá, eu te mandei esses documentos aí”. Aí 429 

eu fui olhar no processo, eu não tinha visto, aí fui olhar o processo e vi o documento. 430 

Realmente, estava lá. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 431 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, tu estás atestando 432 

entendimento funcionário público? SR. LUIZ HENRIQUE FROTA– Administrativo 433 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 434 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu mandaste email dia 24, a 435 

entidade respondeu dia 24, 25... SR. LUIZ HENRIQUE FROTA– Administrativo 436 

CMDCA/FUNCRIANÇA: É. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 437 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Lá já estava. Então, se 438 

alguém colocou foi lá atrás, não foi agora? SR. LUIZ HENRIQUE FROTA– 439 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Exatamente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 440 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 441 

Que fique bem claro para este Conselho que ninguém pôs documento, segundo o 442 

funcionário Luiz Henrique, que o problema não é o Luiz Henrique, é a Gerência, eles 443 

estatutário atestado com a fé pública de funcionários que esse documentos já estavam lá. 444 

Então, primeira coisa, os funcionários estão testando, existe um funcionário atestando 445 

que esse documento já estava lá. Salvo uma questão de justiça, funcionário tem fé 446 



 

pública. Eu queria mencionar duas coisas para abrir de novo, eu não me recordo, desde o 447 

ano passado, nenhum blefe que tenha passado por este Conselho, porque a Dalva 448 

quando fez a sua fala disse que as entidades chegam aqui, atestam que têm documentos 449 

e passam. Nenhuma entidade... Vou dar um exemplo, nenhuma entidade recebeu 450 

alguma benesse em edital nenhum, por exemplo, porque atestou que tinha entregue e 451 

não trouxe protocolo. Pelo contrário, o que mais se discutiu aqui, embora alguns 452 

conselheiros tenham trocado, mas a Lea, eu me lembro muito bem, ela estava em uma 453 

discussão dessas, que não vai, ou apresentava os documentos que tinham entregue o 454 

protocolo ou nenhum documento passou. Tu te recordas, Lea, dessa discussão? Em 455 

nenhum, no edital de 2013, no edital de 2014 e agora também acho que não vai passar. 456 

Então, desculpa, mas pelo menos nesta gestão eu não me recordo de nenhum blefe que 457 

tenha sido autorizado pelo Conselho. Peço que se a Lea participou dessa discussão, foi 458 

uma discussão que durou uns 10 minutos aqui na hora que a gente analisava os 459 

processos. Então, não teve esse blefe. Agora, tem um funcionário dando fé pública que já 460 

estava aqui. Eu me pergunto: será que ela tinha protocolado antes ou protocolou junto 461 

com o pedido d eiç? É uma dúvida que daqui a pouco eu tenho, mas quero dize RO 462 

seguinte, preocupação o que está posto no próprio processo, para mim ela entregou 463 

junto. Então, eu acho que nós temos, e vou dizer, eu não vou fiscalizar o serviço de 464 

ninguém, mas eu estou comprovando através daquele processo que veio aqui uma 465 

coordenadora de uma instituição, que eu não conhecia, diga-se de passagem, e atesta 466 

que o CMDCA tem erro dentro do processo. E eu, enquanto Presidente do Conselho, 467 

acho que o Conselho não pode se eximir dos seus erros e tem que assumir, 468 

independente de que tipo de erro é e de quem é. O erro é do CMDCA. Assim com teve, 469 

acabou de passar, a Idalina Vargas, a Idalina Vargas há duas semanas questionou que o 470 

CMDCA não estava visitando. No fomos ver o processo, não me lembro se foi a Iolanda, 471 

quem foi, nós pegamos o processo e vimos que realmente, ela tinha recebido o pedido de 472 

um estatuto que estava incompleto, de julho, de julho... E ela não respondeu em dois 473 

meses, todo julho e todo agosto ela não respondeu, Cíntia. E aí nós colocamos para a 474 

dirigente que esteve aqui: “Olha, a tua coordenadora atesta que recebeu e diz ‘não, o 475 

meu estava certo, o de vocês que não estava certo’”. Então, nós provamos para ela que, 476 

em princípio, a entidade que não respondeu; mas depois, em uma análise um pouco mais 477 

profunda nós vimos o seguinte: qualquer um dos três cartórios de registros especiais, 478 

quando existe qualquer tipo de operação estatutária, tu não mandas mais o estatuto 479 

completo, tu mandas só a página, uma folha dizendo quais artigos que tu trocas e aí essa 480 

folha autenticada pelo cartório de registros especiais, junto com o estatuto dela é que 481 

vale. então, a gente verificou que naquele processo da Idalina Vargas também tem um 482 

erro nosso, porque não fizeram essa avaliação, porque a folha que foi entregue valia 483 

como estatuto. Então, valia como estatuto, porque li estava registrado em cartório que 484 

estavam mudando o artigo. Então, hoje em dia o próprio registros especais não pede, é a 485 

questão de custo, porque hoje o estatuto para trocar em cartório, o mínimo que sai são 486 

R$ 300,00. Então, hoje a prática é assim. Então, lá na Idalina Vargas tinha um possível 487 

erro da entidade e que no final, no final, nós vimos que era nosso também. SRA. LISETE 488 

FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Mas ela entregou depois também. a 489 

alteração da data ela entregou depois, daí tu nos avisaste: a entidade entregou a 490 

alteração da data, aí que tu foste analisar conosco que poderia era dessa forma. SR. 491 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 492 

Presidente do CMDCA: O que ela entregou foi o estatuto alterado, não aquela página, 493 

quando a gente lê o processo já está com a página do cartório, que é só uma folha com o 494 

registro do cartório, a etiqueta do cartório autorizando a mudança. Então, já estava a 495 

mudança. O que eu estou colocando para vocês é que a gente não se exime, não estou 496 



 

questionando o trabalho, estou pontualmente identificando um problema. E se nós 497 

localizamos um problema, e se nós temos três visitas marcadas, e se a gente tem falhas 498 

nossas, essa entidade não pode ficar só na avaliação, ela tem que estar na ordem da 499 

visita. Eu acho, não tenho problema nenhum, se tiver que ter uma tripartite para ajudar, 500 

em outros editais nós já fizemos isso. Agora, o que eu não quero é penalizar nenhuma 501 

entidade por si. Luz. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 502 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu só quero reiterar o que o Luiz colocou e dizer que, 503 

lamentavelmente, depois de tudo que ele falou, toda a manifestação dele, ainda a 504 

Conselheira Dalva coloca em dúvida, porque ela diz que reitera... Se não estou 505 

enganado, ela reitera: “Olha, Luiz, não é contigo, mas este documento não estava lá”. 506 

Então, ela joga ainda essa questão, o que para mim estava pacificado. Em relação ao 507 

processo, queria deixar claro que só existem hoje processos, registros de entidades, que 508 

antes eram em pastas, os documentos acabam ficando tudo em pasta, não tinha 509 

numeração nenhuma, porque nós, desde o ano passado resolvemos dar publicidade, 510 

porque o processo administrativo é a maneira mais pública possível, porque pode ser 511 

visto por qualquer pessoa da sociedade. Nós já no ano passado tivemos muita dificuldade 512 

em fazer isso, porque as pessoas que estavam na Comissão de Reordenamento queriam 513 

manter as pastas e eu fazia muita discussão sobre isso que nós tínhamos que colocar em 514 

processo administrativo, porque as entidades querem saber por que não foi apreciado o 515 

pedido dela, porque foi negado. Eu digo que isso é uma coisa que as entidades têm o 516 

direito de saber. Então, nós passamos tudo que estavam nas pastas verdes para 517 

processos, uma forma de dar publicidade. Pode haver algumas falhas na questão de 518 

numeração, pode, mas vocês mesmos podem ser parceiros nisso, que na hora que 519 

chegar o processo volta com ele. Agora, dizer que o processo foi entregue dia 20/08 e 520 

reclamar só no dia 10/09 que não está numerado, bom, daí já é outra situação. Então, 521 

sobre a questão de pedir protocoo para a entidade, eu enquanto servidor acho um 522 

absurdo, porque o colega Luiz manifestou, está gravado, vai em ata, que esse documento 523 

estava lá. Então, é quase que penalizar a entidade, ter que dizer para a entidade, está no 524 

processo, está numerado, o servidor público numerou, disse que recebeu, mas vocês têm 525 

que trazer protocolo. Eu acho que isso é um problema, só isso. SRA. IOLANDA LEAL – 526 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Não, o que eu gostaria de saber... 527 

(Inaudível). Eu tenho dúvidas em relação ao tempo desse processo. A gente pediu, 528 

realmente, na época e não nos passou isso, essa fase, o relatório. Só que ele foi, iam 529 

pedir para a entidade colocar, né. Assim, hoje quando eu olhei estava para analisar em 530 

cima. Hoje, casualmente, eu não sei quando eles trouxeram para a comissão. Realmente, 531 

estava para analisar, vai para análise, volta do administrativo. E a gente coloca ali, a 532 

gente recebe e coloca ali, depois a gente faz as visitas conforme a deliberação que a 533 

gente tem, a gente sempre obedece, em nenhum momento a gente (Inaudível)... SR. 534 

LUIZ HENRIQUE FROTA– Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Quando eu mandei 535 

pedir a pessoa demorou um pouco a responder, mais ou menos quase uma semana. SR. 536 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 537 

Presidente do CMDCA: Mas tem um encaminhamento assinado por vocês, não tem? 538 

SR. LUIZ HENRIQUE FROTA– Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Tem, tem. SR. 539 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 540 

Presidente do CMDCA: Alguém está com o processo para ver? Vamos achando os erros 541 

para não caluniar ninguém. Dia 24 tu mandaste, Luiz, a Gerência mandou, o CMDCA 542 

mandou emails dia 24. Uma semana depois respondeu, então, é final de julho, tem todo o 543 

agosto, que a entidade respondeu. Quando voltou para a comissão? SRA. LISETE 544 

FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Hoje. SR. LUIZ HENRIQUE FROTA– 545 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Hoje que eu chamei atenção que estava ali. SR. 546 



 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 547 

Presidente do CMDCA: Pela comissão eu entendi, pela governo, quando? SR. LUIZ 548 

HENRIQUE FROTA– Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Esse processo desde o 549 

dia 20/08. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 550 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Que está na comissão? SR. LUIZ HENRIQUE 551 

FROTA– Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Desde o dia 20/08. Na outra quarta-552 

feira vocês saíram, já iam passar esse assunto na quarta-feira anterior, porque estava lá 553 

o processo justamente para chamar a atenção delas que está aqui o documento que 554 

pediram, a entidade se comunicou, disse que já estava com a documentação pedida. Só 555 

que elas saíram para visita e eu não passei, realmente, não passei. Hoje, só um 556 

pouquinho, vou chamar a atenção delas. Aí foi o que eu fiz, puxei o processo que estava, 557 

não para visita, mas para análise de documentos e disse que estava resolvido. SRA. LEA 558 

BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Tem aquela 559 

numeração que é antiga... (Inaudível). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 560 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos 561 

a comissão informando que não estava lá no armário da comissão e temos um 562 

funcionário dizendo que sim, que estava lá. (Falas concomitantes em plenária). SRA. 563 

LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Dia 22/07 nós analisamos, dia 24 564 

ele mandou o email, voltou o retorno pelo o que está ali. Dia 24 ficou no armário para ser 565 

analisado novamente. Daí volta nós semana passada, nós já saímos, hoje o Luiz nos 566 

chamou atenção que este processo está aqui. (Falas concomitantes em plenária). SR. 567 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 568 

Presidente do CMDCA: Então, nós temos um erro de origem lá no dia 24. SR. LUIZ 569 

HENRIQUE FROTA– Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Isso já cansei de avisar 570 

para as entidades quando ligam para cá, quando perguntam porque demora tanto as 571 

coisas. Aí a gente fala que os conselheiros estão criar, não são remunerados, eles se 572 

disponibilizam. Se fosse nos trâmites normais do FUNCRIANÇA isso seria visto todo o 573 

dia, só que os conselheiros só vêm nas quartas-feiras fazer esse trabalho; ou seja, se 574 

falhou uma quarta-feira, o prazo que dá é de 15 dias. Então, foi isso o que aconteceu, 575 

teve duas quartas-feiras, uma do email e a outra que foram fazer a visita, não estavam 576 

aqui. SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Sim, a gente chega e 577 

sai para visita. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 578 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, houve o erro lá. SR. LUIZ 579 

HENRIQUE FROTA – Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Sim, mas a gente coloca 580 

que tramita assim, aí a pessoa se acalma. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 581 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, 582 

para encaminhar. Nós temos um erro na origem do processo, inicial, estava o processo e 583 

não foi percebido. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 584 

Amigos dos Excepcionais – APAE: Uma coisa que eu gostaria de falar, a nossa 585 

comissão é em três, a governamental não está vindo, estamos em três, a gente sai para 586 

visita e não tem quem fique aqui, SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 587 

Divina Providência – IPSDP: Nós pedimos que as governamentais compareçam. SRA. 588 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 589 

APAE: É a Casa do Menino, a UAMPA, o Instituto Pobres Servos e FERGS. SR. ANDRÉ 590 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 591 

Presidente do CMDCA: Mas agora neste período que não estão vindo. SRA. MÁRCIA 592 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Mas 593 

quem é a governamental? SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: 594 

FASC. Tem que ver a lista, não lembro. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 595 



 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Nós estamos saindo com 596 

três, é assim que a gente quer trabalhar e não fica ninguém para analisar. Este processo 597 

foi analisado por três, isso é importante, cada vez eu me convenço mais, tem que ser três 598 

para sair em visita, tem que ser três para analisar os projetos. Fica muito difícil. (Falas 599 

concomitantes em plenária). A comissão está em três, quatro, não se constitui mais que 600 

isso. a Dalva esteve de férias, não fica um grupo de três aqui para analisar. Isso nos 601 

dificulta. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 602 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, encaminhamentos? SRA. DALVA 603 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Como nós da 604 

comissão já tínhamos nos organizado para a visita, com o carro, na segunda-feira ou 605 

terça-feira faremos um turno de visita. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 606 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Existe um 607 

erro do CMDCA do dia 24/07, que a entidade estava apta para visita. Então, está apta 608 

ainda. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 609 

IPSDP: Estava apta para analisar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 610 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas foi feita uma 611 

análise... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 612 

IPSDP: Presidente, encaminhamento, eu vou me sentar, e se os colegas puderem 613 

também, depois da plenária vamos analisar este processo e mais alguns que estão lá, 614 

para incluir para visita. Ficar neste sofrimento, preocupação amor de Deus, a gente já 615 

tinha discutido. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 616 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não é com sofrimento. Tem passaste a 617 

plenária toda dizendo que só tem três para visita. Eu fiz o encaminhamento para que se 618 

cotasse outro processo, no mínimo este, que a gente viu que foi erro do CMDCA. Eu 619 

continuo afirmando que só tem três para visita. Então, não tem três. Se a gente percebe 620 

que tem um erro lá de julho, são quatro. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 621 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas não foram analisados os documentos. Nós 622 

temos que analisar para colocar para visita. É o fluxo, Presidente. SR. ANDRÉ LUIZ DA 623 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 624 

CMDCA: Não, o fluxo é ler o processo e achar se está errado. Se nós estamos 625 

comprovando que não estava errado e tem relatório de entidade, plano de trabalho, 626 

porque é só o que vocês pediram lá. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 627 

da Divina Providência – IPSDP: Nós temos que analisar o plano de trabalho que eles 628 

mandaram. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 629 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O funcionário está dizendo, comprovou, 630 

segundo fé pública, que esta no processo. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 631 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Presidente, não estou mais neste mérito, estou 632 

no mérito que hoje, quarta-feira, está no processo, vamos olhar e mandar para visita, 633 

simplesmente isso. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal 634 

de Direitos Humanos – SMDH: Eu fiquei na dúvida, porque a gente viu e comprovou que 635 

houve erro do CMDCA, a entidade vai ser prejudicada no edital? Essa é a minha dúvida. 636 

Ficou esclarecido que o erro foi no CMDCA, aí por um erro do Conselho Municipal essa 637 

entidade vai ficar fora do edital? (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA 638 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 639 

CMDCA: Pessoal, no edital passado nós tivemos questões de entidades que seriam 640 

visitadas, se vocês recordam, nós deixamos pré-aprovado se o parecer da comissão 641 

fosse favorável. Recordam disso? Foi a ADESPA e a RINACI, uma coisa assim. Então, 642 

podemos deixar pré-estabelecidos, são quatro, que essas entidades ficam... Elas são 643 

inscrição, Dalva? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 644 



 

Providência – IPSDP: Qual é o último prazo para ter na plenária? SR. ANDRÉ LUIZ DA 645 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 646 

CMDCA: Plenária é quarta-feira. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 647 

Divina Providência – IPSDP: então, quarta-feira nós vamos ter concluído. SR. ANDRÉ 648 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 649 

Presidente do CMDCA: Não, Dalva. Se a gente aprovar a inscrição dia 17, ela não tinha 650 

inscrição no dia 15. É isso que o Fábio estava colocando. SRA. DALVA FRANCO – 651 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Temos que ler o processo, 652 

ver qual é cada um e a plenária que decida. (Falas concomitantes em plenária). SR. 653 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 654 

Presidente do CMDCA: Não é uma carta em branco. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 655 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: É uma carta e branco para a comissão. 656 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 657 

Grosso e Presidente do CMDCA: Para a comissão sim. SRA. DALVA FRANCO – 658 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só uma dúvida. Eu entre para 659 

consultar o processo, aparece o nome do requerente, na Governança, o assunto é pedido 660 

de providência, órgão, gerência, data da entrada do processo em 18/02. Só que este 661 

específico dos eucaliptos entrou dia 03/07. A Otília estava explicado, mas seria bom a 662 

gente entender. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 663 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Vou esclarecer. Para a gente agilizar, se cada entidade tiver que 664 

mandar abrir um processo administrativo, isso demora uma semana. Então, para facilitar 665 

a gente já abre 50, 100 capas de processos. Então, o documento chega, a gente coloca 666 

na capa e dá encaminhamento. É no sentido de agilizar. A mesma coisa, nós temos uma 667 

perspectiva de receber 200 processos para edital, eu não posso aguardar cada entidade 668 

chegar aqui e entregar. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 669 

Providência – IPSDP: Mas não tem como alterar quando tu deres nome para esse 670 

processo, por exemplo, virou o processo União Vila dos Eucaliptos, foi aberto em 18/02, 671 

mas ganhou nome em 03/07, não pode dar nome para ele? SR. CARLOS ALBERTO 672 

LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Aí eu teria que ver com a 673 

secretaria. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 674 

IPSDP: Porque se for por capa de processo ele vai estar sempre em aberto. Aí a gente 675 

não atinge o objetivo, que é da instituição poder consultar, processo vão estar todos 676 

iguais. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 677 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Dá para ver a situação dele. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 678 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, aqui está “em andamento” só. Se 679 

tivesse um nome ficaria mais fácil de estar consultando. SRA. LISETE FELIPPE – Casa 680 

do Menino Jesus de Praga: São duas de registro de entidade e outro de inscrição. Tem 681 

uma aqui da igreja. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 682 

Providência – IPSDP: Ah, sim, esta aqui é aquela da SMED que pediu registro de 683 

entidade. esta aqui não está pedindo inscrição de programa ainda. SR. ANDRÉ LUIZ DA 684 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 685 

CMDCA: então, não tem urgência, porque vocês vão lá olhar a obra, só isso. SRA. 686 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Então, 687 

temos três processos, o 503 inscrição de Educação Infantil; 508 registro de entidade e 688 

inscrição de SARA e o 470 registro de entidade. A gente colocou aqui que é SARA, mas 689 

não está claro. Então, só três instituições. Duas com registro e inscrição e uma é só 690 

inscrição. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 691 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: No Edital 01 a gente priorizou as inscrições... 692 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós 693 



 

vamos fazer isso no final da plenária, todas as inscrições que têm inscrição, que estão 694 

aptas e que tiverem pedido de inscrição de programa para verificar e fazer os turnos. Tem 695 

que fazer convocação para a tripartite. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 696 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: São três. 697 

Vocês vão verificar mais quem? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 698 

Divina Providência – IPSDP: são três. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 699 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: No 700 

01/2014 nós priorizamos a inscrição, que eram muitas, tinha mais de 15, 09 foi o que deu 701 

para as inscrições. Dá para priorizar na ordem de visita o que tem de inscrição para 702 

depois... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 703 

IPSDP: Todas três têm inscrição. A primeira é só inscrição. A nossa ideia é fazer as três, 704 

fazer um turno à tarde, que é mais longo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 705 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está bem. 706 

Então, a proposta é aprovar a inscrição das entidades para inscrição, aprovar o registro 707 

de inscrição condicionado ao parecer da comissão. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 708 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: No só preferimos não dar nomes, 709 

porque a gente nunca avisa como temos um número de protocolo, estamos seguindo o 710 

número de protocolo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 711 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para deixar anotado, 712 

passa o número do processo. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 713 

Divina Providência – IPSDP: O de ordem no nosso livro, é o número do livro e do 714 

processo: 470 do Processo 001.040140.13.0; o 508 é do Processo 001.007303.14.9 e o 715 

513 é o Processo 001.007311.14.1. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 716 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu achas que um carro 717 

vai conseguir fazer? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 718 

Providência – IPSDP: Estamos vendo. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 719 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Segunda-720 

feira à tarde eu estou disponível, se precisarem de ajuda. SRA. DALVA FRANCO – 721 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Partenon, Mário Quintana... 722 

Saindo ás 13h30min dá para fazer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 723 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Na quarta-feira que 724 

vem tem que ter o parecer em plenária. é o nosso tempo, se deixarmos condicionado. 725 

Então, segunda-feira às 13h30min. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 726 

da Divina Providência – IPSDP: Então, vai um grupo no Mário Quintana e à tarde nós 727 

vamos nessas outras. Quem puder ir se organiza, pede o segundo carro e vai de manhã 728 

no Mário Quintana. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 729 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Poderia ter visita até quarta-feira de 730 

manhã, porque vamos deixar pré-aprovado. (Falas concomitantes em plenária). É isso, 731 

pessoal? Vamos colocar em votação. Em processo de votação, quem concorda com a 732 

proposta de dar registro de entidade e inscrição de programa para as entidades que 733 

solicitam, conforme número do processo que a Dalva leu e a inscrição do outro processo 734 

que a Dalva leu, levante a mão. Grato. Quem não concorda? Abstenção? Três 735 

abstenções. APROVADO condicionado ao parecer da comissão. Certo? Meus amigos, 736 

queria informar que o Presidente Pedro Sérgio entregou ao Conselho uma listagem das 737 

entidades inscritas no Fórum de Entidades para o edital. Tem entidades que perderam a 738 

inscrição, porque há 02 anos não copareciam, essa relação não foi entregue aqui, mas eu 739 

me atrevo a dizer que esta listagem possui problemas. Dentro das entidades, eles 740 

colocaram o nome de entidades e ao lado o percentual. Dentro das entidades inscritas 741 

existe uma entidade que foi cancelado o registro, casualmente na última reunião do 742 

Fórum, onde foi eleita a Comissão Eleitoral, a própria entidade que não tem registro 743 



 

votou. Então, não estou entendendo. Então, a lista tem problemas. Por exemplo, uma 744 

entidade que não vai desde a eleição, segundo o Presidente Pedro Sérgio, não está na 745 

lista por não ir lá há 02 anos, é a Sociedade Beneficente Estado Maior da Região, que 746 

tem registro aqui e no Fórum. Se ela era da Comissão Eleitoral, estava no pleito do 747 

Fórum, na última eleição e estava na posse, e isso aconteceu em dezembro. Então, como 748 

tem 02 anos de falta no Fórum? Questionei isso ao Presidente Pedro Sérgio, ele disse 749 

que vai ver. A grosso modo, Associação Núcleo Esperança, que tem presença de 100% 750 

no Fórum de Entidades, não está aqui. Eu pedi que o Presidente desse uma verificada. 751 

Também pedi para a Gerência mandar um email para a Secretária Cleci e ao Secretário 752 

Marcelo lembrando do prazo para entregar a listagem dos inadimplentes, para não dar 753 

problema como no ano passado, não com a SMED que sempre manda a tempo, mas a 754 

FASC que sempre manda aos 45 do segundo tempo. Luiz, o FUNCRIANÇA também não 755 

entregou. (Falas concomitantes em plenária). Na questão da inadimplência a gente 756 

sempre confere. Então, quando as entidades entregam aqui tem que ter a folha rosto, o 757 

recibo, dados do SIAS. Agora, pode acontecer de entidades que entregaram os 758 

documentos aqui e não constam no SIAS. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 759 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Tem entidade que já nos entregou e já 760 

estamos fazendo um pente-fino. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 761 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Era isso, pessoal? Mais 762 

algum assunto? Muito obrigado pela presença de todos. 763 

 764 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min.  765 
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